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Alice Miceli 

Gostaria de compartilhar dois projetos artísticos, um sobre a zona 
de exclusão de Chernobyl, do lado da Bielorrússia, e outro sobre o 
espaço de campos minados em diferentes partes do mundo. Ambos 
lidam diretamente com questões de tradução lato sensu, e o fazem 
por intermédio de algumas ferramentas científicas de descrição, de 
observação da natureza, levando em conta que essas descrições são 
também elas mesmas construções narrativas e contingentes.

O projeto Chernobyl examinou uma materialidade muito 
contraditória, que é a do espaço da zona da exclusão. À primeira 
vista, é um espaço que pode parecer vazio, mas que é na verdade 
pleno de uma energia invisível, cuja materialidade é incorpórea — 
a contaminação radioativa. Trata-se da radiação gama que está 
presente por todo aquele espaço da zona de exclusão, mas que 
não se revela nunca, no sentido de que nós não a experimentamos 
de nenhuma maneira através dos nossos sentidos, apenas através 
dos rastros de destruição que ela abandona, sejam estes os índices 
elevadíssimos de câncer da população local, sejam bebês que nascem 
com alguma má formação. Uma materialidade invisível que acaba 
por se tornar hereditária e que, em termos de escala temporal, se 
manifesta de forma eterna, pois as previsões mais otimistas estimam 
no mínimo 300 anos para que a radioatividade da área decaia a níveis 
que possibilitem o retorno da vida humana.

A questão que me coloquei foi: como olhar para este espaço? Como 
pensar as representações possíveis desse tipo de paisagem alterada, 
desta maneira, em sua própria sua substância?
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Com essas imagens documentais, 
baseadas em convenções foto-
jornalísticas, ao olhar para a zona 
de exclusão de Chernobyl, meu 
ponto de partida foi: qual seria a 
aparência, através da luz visível, 
dessa paisagem que é vazia, mas 
plena desse algo que nos escapa? 
Nesse registro, o que vemos, então, 
é uma captura de aparências.
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Mas o que, nessa situação, 
escapa a esse tipo de registro? 
Trata-se de uma aparência que 
aqui se dá mais como carcaça 
que contém em si o que não se 
revela. Todo o esforço do projeto 
foi indagar, então, se seria 
possível tocar nisso que não se 
revela. E por intermédio de quê? 
De quais formas? 

Depois de oito meses de 
pesquisas, experimentos e 
interlocuções com cientistas, 
fui para Chernobyl. Nós 
desenvolvemos duas técnicas: 

uma é um processo de 
tentar adaptar o mecanismo 
fotográfico — que, através da 
luz visível que bate e rebate nas 
coisas, configura nossa visão 
— para a radiação gama, que 
tem um comportamento diverso 
da luz, o que deu na criação de 
câmeras radiográficas feitas de 
chumbo; a outra envolvia um 
tipo diferente de captação que 
não passa por câmera e que tem 
mais a ver com o que é chamado 
de autorradiografia.
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Essa imagem, por exemplo, 
é de um campo aberto. 

Fragmento de um campo III – 9.120 μSv
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Close-up de um tronco 
de uma árvore. 

Fragmento do tronco de uma árvore I  – 6.920 μSv
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O tempo de exposição para cada placa 
radiográfica era muito longo, de dois a oito 
meses. Na medida em que resultados começaram 
a ser passíveis de serem repetidos de forma 
sistemática, nós os multiplicamos. 

São imagens que podem parecer, à primeira 
vista, abstratas, mas que na verdade não são. São 
miméticas em relação à fonte que as imprimiu. O 
que acontece é que a realidade da radiação gama 
invisível tem a sua própria forma e não obedece 
necessariamente ao contorno das coisas do 
mundo tais quais aprendemos a decodificá-las por 
intermédio da nossa visão.

Um aspecto interessante são os diferentes tipos de 
consequências visuais para as imagens, no sentido 
de que as manchas mais orgânicas e mais apagadas 
são uma parte da emissão da contaminação 
entranhada, por exemplo, no tronco dessa árvore. 
Já o ponto muito brilhoso é uma partícula muito 
radioativa entranhada na superfície do caule.

Assim, comecei a me dar conta de que a forma 
como essa contaminação existe, entranhada em e 
emanada de uma matéria orgânica, se manifesta em 
diferentes formas; formas que se repetem de forma 
sistemática quando capturadas radiograficamente
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De todas as imagens, essa é uma que, coincidentemente, 
tem algum casamento entre a forma do que a gente 
interpreta que seria, por exemplo, a moldura de uma 
janela e o que essa contaminação imprimiu na imagem. 
Isso acontece porque a madeira é um material muito mais 
poroso e que estava substancialmente mais contaminado 
do que a matéria do lado, que era pedra e vidro.

Fragmento de um campo IV – 9.120 µSv

Ao lado:  
Fragmento de uma janela I – 2.494 μSv 
Fragmento de um campo II – 9.120 μSv 
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Esta é a forma como o projeto é 
apresentado uma vez terminado, 
são os negativos originais expostos 
em Chernobyl. É uma série de 
30 deles, todos montados em 
caixas de luz embutidas na 
parede do espaço expositivo, no 
qual são a única fonte de luz.

Fragmento de um campo V – 9120 μSv
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